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End. te].: Progresso

E' esse um dos mais perigosos .lhor 'é o almannck do Ido Grande do í::\l11 um elemento vital, é um constituinte es.

focos infeccionantes e nào é pOS5�- e ela muito a desejar que em cada ca- se ncial da torva da nacão , uma ga. ',;ntia
1

' " pital de nossos estados se pulilicasse um do futuro. Promover a IllstnlC(;ão? e U1�1ve que seja descui ado tal a�?umpto'l êllin<lnltck com amplas noticias his toricas, acto pntriotico de summa relevaucia ; mil
. Felizmente, embora tarde, o go- Outrosim deve-se, desde ja, adop- corumerciaes. industriaes,' agrícolas, 80- vezes mais vale para a patria u�l1a ou

vemo da Republica se deliberou em tal' as med.das tendentes ao estabe- bretur!o com respeito ao proprio estado. outra conferencie do n08SO Grémio B de

proclamar infeccionado o porto do Iecirnento de rigorosa vigilancia ás Tal empreheno. imeüto merecia sem

dUYi-, Maio,
tlo qua divereos brilhantes discur-

Rio de Janeiro. pessoas vindas do Rio corno o Jem- (1.'1 um apoio financeiro do governo e8- sos do congresso federal.

De ha rnuiro se suspeitava que b "[I' S DF' de- tadoal.
.'

Oxalá cresca mais e .ruais entre !lOS
rou o 1 ustre r.. r. <erreira. - e-

'(�uaut.o ns folhas e �jol'na.es, tí excep- a estimá para o ensino, penetre todas ,IS
a peste terrível, cuja. acção destrui- vendo a municipalidadealugar uma cão de poue s que occupam-se de' vez classes da, nação. tome-se :lfinal terrenodora resiste a todos os recursos da casa propria para os banhos desinfec- em quando. C0111 a titteraturu ou outros sagrado aonde podem-se U11l!' os estorccs

-

therapeutica, se rnanifestára na Ca- tantes, preparar uma estufa: para de- ussuruptos scientitícos. a enol me mai I'ia d'um povo dilacerado pelas luctas pnr-

pital Federal,' mas ou para não per- s.nfecção das roupas trazidas pejos considera a politica federal, estndoal ou, tidarias e todo anhelando um hem comum;

turbar o brilho das festas cornrne- '

doueri desi f até local, como o 'unicq .nssumpt r que o bem da patria.
, passageiros e a quenr os

_
eS1l1 ec-

po:ôsa interessar o publico assiguante. D'-
'

morativas do 4° centenario ou por tantes necessários. outro lado é superrluo 'pI'OV;W quo as luc ..

�rVV'�./V��r�"',

negligcnca de quem quer que fosse;
_ Gasta-se com isso algum dinheiro t"IS partidarias e polemicns insipidns uno Clínica médico - eirurgiea do .s:

certo é que ó s.lencio reinou até que não será muito, mas, em com- servem para instruir, rnus sim I,ara es-
'

Dr. Pedro Ferreira.
a ultima hora; pensaçãc; ter-se-ha a certeza de nos tontecer, se não emb: utecer I)S leitores,

•
-

•

. . ;\ principa] these do r,)mtidnl'i�mo é: »[11- ��'���"V'.'���JVv-v-oo."''-AJ'o�'''o/'o/'d...r

• Por isso não se pode affirmar! podermos livrar d'essa .terrivel mo-' ,
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-nbJ'-lH -verbs illfigrstn,« I�SO por8m Ilao • .

que a .infecç" o não se -tenha propa- Iestia, tão rebelde aos meios thera- é sem du\'idrli uietruccào , mas entouteci- Correspondenciasgado durante o período da inercia, peuticos., rnento.
do abandono. Gasta-se, mas o povo t1�ªrá_con- Quem quer observar o gr.io dA cul- (;(/muU1'iú, 2±-5·�1900.

Entretanto, não devet1los, permane- fortado que o seu ,dinheiro é desti: tma dns pes;,'.oas que se ellcont,!'(1 em Confol'me allnunciei ,em minha ulti-

ceI' 'indiffere:ltes, nem cruzar os bra- nado a uma obra mer;toria e uti- nOS:H soeieda.rte. pergunte-lhes se 'P05;' ma misRi\,(l, realizou-se-hontem, 23 do cor

suem algllma bibfiothecn. quem a pos- :'ente, o COllsorcio do distincto moc;o Olym':::
ços, ao contrario. Cl�lTIpre-nos tornai' lissima. slIe. �em dúvida .lê, estuctn � tem pleno pio Florencio da Siha 'com'á Rx.ma. tira.:

, .ás prov:denc:as ·que 'a sciencia nos O que não convem é qlre perma- direito a ser cOllsiclerado como memhro D. ll'fal'ia. 'l'rindade de Souza, dilectn ti-
.ensina e a pratica teril aconselhado. neçamos inqifferentes, o que Ílão con- da elas:se int,elligente; qL1e�n, alem cló lha elo nosso amigo Antonio .Maria (18

No domingo ultmo o Crendo Tres vern é addià.r' as 'providencias para que fl,ppl'ende�', na escola, elemental', lê Souza,

de Maio 'effectuotIúma proficua e uti- qua:ldo, quod Deu,::;, avertat, se- algum dos jornaes excl �iv:1mellte politi- FoL :;l,penas. cplebrado o acto chil,
Ja cos e de vez em quando um l'omanC'e deixando de ter logar o religioso, pOI'-]issim3: r'.:uniã.o, tendo por objecto o jam ellas desnecessarias. bem intere8sante. este nem com o mais que a copioim chuva Ql1e cahia nào per-estudo da peste, suas origen$, carac- elegante ves\ido nem com as mais eX<1- mittio a vinda <io He\d,mo Sr. Padre Pe-

teristicos e meios empregaveis, quer
,,=�-;;;';::;;i':,.;-<

geradas pretensões pode cobrir [l i;':;110- te!'",. ,que entretanto chegou até o mOITo

para impe,dir a importação da molcs- -rancin,' cortado,'

tia, quer para evitar u sua projJaga- li I 1\1 S T 1J U G ç Ã O Enconti'amos 3S vezes pessoas que Ao Hct,O Gompm ecen grllllde �lumero�l
.
.1\ até COIl1 certo orgulho gahnm-se da Sllll de candheiros e Exmas, senboms, ape-ção, e quer para diminuir-lhe a ac-
III ignúl'lIncin, [lccrescentando. que não oos: .%<11' do temporal que reinava, tendo o

ção, mortifera. _" tallte t'ar,E\m bons negocios e Hl'1'an,inm-se. nossõ nmigo Antonio Maria pl'eZellte:lclo
- O Sr. Dr. ?edro Ferre:ra disser- Ha mllitíls pessoas. que pOI' falta 8('111 duvida. pala C'hega,r a urna !1lPclio- os nossos amigos cam variatl mesas de do-
tou larga c proficiontemente sobre o' d�' reclIJ'tiOs ou por del:'cuido dos Jlll�S, Cl'e fortuna onst:1 muib18 YE'zee urna pel's- ces e vinhos finos, fallaodo nessa. Dcca-

- t ' t ndo aos cirClV1JS- ilHO apl'endentlll !Ia wa mOCidade senao picll'�i;l. "ulgal' e muita economia; gl'an- sião saUdando os noivos os nossos Hmi-
assump,�, ap! esen a

,
..

",.

aqui!!o o que l'lS nossas �scoJas elemen- de pnpBl desempenha tambem o :icc:;lso, gos Benjamin Vieil'l'l e Dimas Prazeres detantes ,dIversos Tl)ap�as _e estampas t<ues podem ensina!',. ?\ão ohl'tante, ha quP, faz ,oh ersa.s "ezes g:lllhal' os 'fatuos Call1pos.
.

,

eluc:datlvac.; de matena tao transcen- um nleio para torl1ilrem-Se bast,l!lte :n- e perder <llS tahios, Porem em geral. o O nOS80 amigo José Florenc-io, p<li
dental. telligelltps e surpl'irem o que lhes f,tltOll capital' junto a intel1igeneía. tem um va- do. noivo agl'adeceu commovido essa:,;.

E todos qUe assistiram a conf�- da educn<,ão, e"cola.l'; elSte n�eio é a .lpi- 101' dobrado; isso prova H experiencifl. de slluda(:ões. Para realçar essa imponente
'en: fi"'" 'des no seaui'Jte tUla, Mas H81'111 como ha llllllt!,!,!' eOlllH];.lf; todos os povos e de tonos os tel1lpo�. Na testá. compareceu competentemente uni-1

• �'� ",Ula,TI aceOl,. ,b' pauco sub�tanciaes\ que tomadas até em Amel'icn do Norte, onde, a' finoria (smai- fOl'lllizada H. handa musical »União C::tm
pnclplO:- ha neceSSIdade urgente de grandr. qua;ltidnde, eanegnm o estoma- tmss) é uma qualidade ql1asi commum a hôrillense,« que tocou lindas pe(:as de 8PU
se dar á esta c:dade todas as eOll- go e 11ão fortalecem o Qrganii:ltllo, ha todo inctividuo, pessoRs, adultas freqr-en- repel'to"io.
dições hygienicas e de serem ad?p- tamhem leiturHs, qlle p_ol' ll1ê�tl frequen- tnnJ escolas; illdl1stríaes e cO!1lmercian- A' nOllte hOllye um animadissimo
tadas certas medidas pessoaes com o tes ,que Se;IH!l.!_, àpPIH1S lllustl'<lm a lutei· teso paes de fn.milia. ftcabfindo n suÍ'l t,H!'e- baile que se p1'010ngou até RS 3 horas

in'tu:t
.

lig(lllt'in. p ex.citn.m �Ó a falsa {)upposkiio fn. dilli'lHl., flssisbem a conferencias e pl't3- <ia manhã. retiI'Hll.uo-se todos captiyados'mesCtTlo
, o.,

"t 'de, qU6,quem leu muito..,. ha. de saher lect'ões noctllmHs,-l�SO IiRO pQr nlidnf!p. pela. gnll1de amabili<iade com que forão
umpre, portanto, que as VISi as 1I1111t,O, mas reconheCP!ldo fi -simples neceBsiria.de trú,tados_

domiciliarias, l\eentre!11!lOmesmo exer- Os:-Li�ros cujo unico fim é divertir o, dn cllltuni intellectllal. Isso l'pconheeem - N.o 'di� 2 <lo pl'oximu.. mez de Ju
cicio de suas Al'lcções e, as:;im como leitor, se mesmo so b o, ponto ri e \i'lta t.oe! 0S os': PO\'OR flue marc Ilfln1 !ln, frrnte 11ho re:i1izl'I-se o casamento d (j !lOSSO aml
se praticou em Florianopolis, na ,Ba- littel'HI'io são d'llm,\illorinnega.\'el. como de todg progresso. exigindo de toda'e go Antonio Casemiro de Bitt.encollrtcQn1
hia e í)utros Jogares, a]resentem d:a- mei? da instrucçã.o "'itt�o insnffictentes. qunlqúel' Jle�sOH, que r_retende oceupar-sp a s,Yn,1jJt1thiC':: si,?'norita Clarind�. Paclw
riamente á municipalidade, uma !l0-

Assul1 todos os romances, mesmo 0:3 me- no commel'C'lo., llldust!'la ou tjlmlqlJeJ' ser- co, dllecta. mna do nosso amigo ,Joilo
lbores, pouco ou nnr!a njlldTt'111 o de:;:en, \-i<;,o publico. al�l1m preparo minimal, Pache�o, Eendo padrinhos: .clo noivo ()ta das providencias 'que devem ser volvimento da intelligencin; accre:3c'éntn-se cuia suffieiencia fica, �\·erignn.da mediante 81'. Benjamin Viei!'h. e da noiva o' Snr.

adoptadas, afim de J1jO haver demo- que ,;ustllmente os linoi! de certo "Hlol serios e rigorosos eXfl,tn.(�s, José Flol'6ilÇ,io e sua Exma. Senhora.'
ra na completa immur1Ísação da ci- lilt,el'nrio: em cujn, leitura um homem Q,llanto dinheiro não perdelPse l1'es- -Se não houver qualquer contl'Hl'ie,
dade, culto acha ,'enladeiro prazer, aOf:1 indi- ·ta tel'l'a, porque H<l'lmYI1-se n<1S mãos d'a- dade l'enliza.l'-se-ha sempre no dia l±

E ,d<iuos de cultllnt insuffieiente p:lJ'eC'em qllelles que ga h:l\'am·se da Sll<l fortuna Ilão do pl'oximo mez o casamento ,do distinc-mquanto, porem, os partlcul.:tres insipidos. A razão é OI pln�: primeiro porque obstante ele serem ignonlllt3s. Quantas \ e- to 1l10ÇO Ildefonso Garcia com a E�ma.
ag.::!m !la sentido de melhorar as nos-

pam se rode!' <1pl'eciHI' e go%a.r o helio ar- zes em breye tempo -esbêll1,:Jnam tudo o que Sra, D, Balbil1:l Pel'eil\a,
, �ps cO\1diçôes hygienicas, lim;,ando e tistico e lit.tel'lll'io, é exigido um prepm'o. a. SOlte ea economia de muito§'! Ulll10S ajun- Consta qlle espe acto \'aE. Fer t:ll1l-

�élialld0 as c�Jsac:, rernnvE'!1rln (l lix(), Ilm 811hst�';ltl) C'n!tlll'nl: sE\Q.'unc!o poraue t,OU. l'eoo!ldamentE. e!1!l:ana.dos PO!' nl'om�s-I beuI imponente, havendo muitos convites.
cvi tan\.i(j a agglom erély::'O dG rou;Jas', (\\ i�t!'ll) t' 111 d em:d:."L llvl'os, fJlIP H'rcl o 80 h �a.s l'ison hos: eng<l.Il:l,d os � pOl'q ue el'H,? .•C(J�l os tCl11'pornes h:w!d (li'. ri (, 1 fi :,té
"'LI'�, " ,"", ' "'-O \ T ,. : '1-:--'- o 1'(,)l'l'l) d0 \'lst:1 !111'1;11'111 t' mo a! 111'l'a' Ignoralltes.? Qllallto nlllhell'();IC'h:l,-8e p1'l- ho t', FaG ,�:J'aJld\'s o,,; pre UJí'O� Ilestp I1lU-l·.., làS '1 O "l ex pos o a lIl.
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( I-' l»dn "rlll�oI 1,() .. :,I:I·\1ll fi nfll:a<:ti\'11 PO( l'-.; 1,ll1elJO 111)" C'(I:l'fS�, nilo' J'uctllH':IIH (I IlPIll 1lll'lplO, 11:l0 tO n:f� eS1T:1,( (IS (I! ro,]:,Q'1:1I1
S�I(Lr e a' l'� :J,\;,t�';l:O, do ar, 'ajo Ll:1-'

1"',",1) ,'(\ !il'lli:iI l:l,�,(,iYin.. iJlll'ig::'l.' inie' ll::t'::::.' pnr;l, !::'eUB dOllOS, ne.m pnl'iI o bem publi- de r\ Ilellllles 't' \t;:l'aC'o" t'iJlllll '1:1,lllill'r'11 lW,

J.? ,utras n���l1<t.", imp'$::I'1:as pl,.la

r'Y-I'
d:.ell'�" ll,'!I'l'('): 0:'\:16 {' oLltt':l� lvl il"". de q,: •.,

.. ('I).�) �

I.
n.z:io (\

fll)U,ille.� :1.1; llclles d(,lll()S tão Ia \ 0111':1" O f10lll:0. :IITI<Z (\ fei.'iill quI' PXiK..

e'IJnl�, [\ ;VI'li11Clp�ltdqd�.eeve, pOl' seu ;I �",'h;; llleulta nntlil,!II�lent� ll.lL: ;��.m;\,I.t'I"'�:I�or; n�es Í'.(lt'IXn.,ll� qll� D, c;:l'�:��'o( \:'''iI'(�,: 11la ,::lldnyoJ: ('(�Ili(,t: 1�I,-.f.O :()('O eOlll ns

lurl:n, pnVJdenClar attll de ser cs- gO�,1a. ri? qlle das ol'1.1s ltttel,;llr,� (,,\ iol,ro ""m 1I.Jtt"1l1ger(cld t1,ppl1<:�ldo tlle ChlH<lS, E plecliw IOg,tltllOtS a lJeu8 que
�(t( enl"\ )I'a p '0\; 0";"

.

S plLI
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. III 11\'1'0 ((, ,l nao ::t ta qun,·1 (:'Ol 11' '. '1r<, 'I ." ,I "\Q'n1l1 .•0 1:.,(1 <In!.;!';! 0, manecel' sempre e 1m oso e de enXlIl'-

vla,es �uc se ,acha�� ,,;;!p'-A;*,".s, em' d:� nhllm'l C:l�":1 ':� o ;r!'íQ;II1P,<'g; /), d� (,: ,r_i,i':,,! !.\. '1' " qUI' 'I ti' "",, ,;,'u" não I'ftcla� niio sei o qllP, sed ,I' l'Or.rP. com-
V�ISOS puntos da CIdade .
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jtajahy, 2 de tIUI]ho de 1900.

'Os catezaes 'i> 'eél.'n';,\'--�:1e'i' (""h: 'diS ul-' . 'T'; '1 '. :' .

..� e t, no d�' rE·· Ol1e ·�·.f.·1' ln '()I'SÜ� Um dos operados por nome Venan-
'�J s t_empoI"Hi8-ta:m�efn

.

sotfteráÍn Ix�s:
, •.e eg'rammas 'd�':1,�' .tr,:ou"st.;, l,Qbra essa ([\l�; e nu

..
IH- da"" t>l�" 'omple n',m"'Áe (jego dos dous

tante.
.

, , "..', " ,," .

"

, .':
,

" � ,.- ,.t�la�8 .IID)'ilOI't:autél5 ,�: Gompletas obras pll', olhos e agora.; apos a operação está en-

Acha-se [nesta vlHa aeOn11'1In:llaô:a :-����' bltcádas' a�rê8péi�ó...-d�e .tão.mOnJentoso'a�-," xBI'g}�:1d'0, perfeitamente por am'bos.
'de seu tilho o nosso arpigó, DjlUlltS Ga'nr-' . ,nll', 'l�,:dfe JUflh'Q,. � ;peste. ,.bu- wmpto' ,',�.;', "':-�,, .,' ',�"',�, As operacões são exeeutadas sem dor,
pos, a 'I'espeil}'l.\el, n�ntl'()I,l'n D, Vf."lici 'l"rlP lbl(»!1}.í���pêrmdhece 'est�cí0nar:à� :, <, "

••', •
Et:lsa ',c(ilBfeTI;lI10ia",i;::I-tiEfe,z: ,g�l"a:l:me;nte" ,Jl(ll'.,rn�io ria ...appHcação da .eocaína, é

,Cll!)ill!�"',:E'):tJ''en�o ri, �l,l�i) ;d�" 111)(:su,,'d,.�t::lh·:i·
<

<, ;�:: Hoctv�"hQ1it<{m 'aqdi:üína gi:�n- ;��I�rI:o._, :n.ql;t'l�üt�;)��Pg,�o�:"de,. ,:loi[J\:9"cS '�: �ql{lPl.le Il,nn, f!del�t�' ,foj ?hlor�foi';misarlo. ,

'to' amu o 'DOl'\l,l,l't:a'm:llo'S', .�: j'

'd',� I'· ,;,., ';' r 'd.·"::'d' .',

d···· .. ,(,I'emo:e o qlLn,Hre l'ontli'l'ell'cladol".'
..

-e, ,.,(') tla.h,',lh(,j oT}el'arono·t.em sld.o,exe-'" "

e'(3""p'0saD:'nmna' :as' epe:l, enOlas
'

'.' ".' ,:, ...... ;"
.

"

".' ".:' " ""
..

' ,;. '., .'
.

"d'
.

�' ,.'
' .' '!

.

<
".,

'" ,
i,' ,é' ;,::'<.�:;: .. ',�:- f", :. '. ') el·t�I(I,) ',('0'11' o aUXII:o dos' Drs. �Oll1faelO_' ,__.,..:;;:p;,,;<:_,o_.-- ,Q gazçmetr«, "+. . ",', '.\11 de�l,e,.,�., InI'JH'lltHnf.A 'o relegram- Cunhl', e H,:,,"o Gensch. "

.

.

•
.'

' ·',Uih,.,):' Qs:'lngl'ezes,' tomarar» ,ca' 'rilá 'qu'e o n,ó;so, aeti�o'c(,)rl"é'Sp.e�dent.e-l1a,
..

. t:>

.

.

iR"Olr1fita"
.

'd·o' .

EXlo'PI·'O·r éidade de Joaq:ne�burg. .',", _. .�)::: Capital. Feitff.l"n;l. Il()S iransmittio' II J'es,péH�� ':'.'" I"oi eiSple,n�li�a a m�nifesta<'ão de que
° tnl� .

1:1 "
' As "tropas britannicas rnarêham tta, gueq'a a,lJgl0.::l)(')el'�·: .: .

,,' '/01 al.".o em lilol'l,anopolJs o Exm. Sr. lJl,'.
I

'.

"'.
- "

.'
. -',; • ,.' de c

.',
. "He E;'strat,pglc·:>nHwte: a tomada 1e H.'?TCJlJO 1;;uz. " '.

Dia a dia', se aceumulam as paixões com aI dor
..s.o�1 e p:ret_Olla, Qf;l".� cons- ·.JoH,Ii'llesburg ,riâ:l;· tén, grande i:llcnnçe pOI/ �. CurnpriJllen'ta,io a bordo" por.muitos

que ameaçam .eonvulsionar as republicas toa que Krüger e Stein prep�t'afam a "ser hma. cidade, aberta, onde 'o accu:inulo: amigos, S. E. tomou o esealer da 1\1-
do Chile, Boliviae' Perú. e sem que pos- ultima r:esisten'cifl:

, .... ,T',"
"

de. cúpitaes' alle!11;ães f'rancPzAs e inglezes fa;rtdega, ' i'm'PQlarlo" por dlverso� moços
samos ser. taxados· de 'PElssi�.istns quasi � . Blümen(I.tt,. :�l.·O Hll}ftre ,oc\lli��a, D_l'�' pily, �,e� ,impedia' uma.: ret:listeneia" �' outn1.nce, ;mo� d:o, eOl)rmel'eifJ, sendo esse escaler seguid.o
temos a· cel·teza- '�e que' 'a 80lução, do Fãl:@ �Gaba,cle'fa�,el!,nÇlv.a:1; e, importantes opéraçõe:�. bllm'ent{) 'esse ,',feito, é o' anúi.qui!amento per 'útll'a 'flotillia' as lanchas escaleI�es e

,conflicto sei'á. provOca,da ,pe!as armas, ���l:�;��'f���'���eli'?;e�a�{��t:;].:�rJ�<I�é�j�F:���� de. t�d�ts as iUusoes. q'lJe ajn(i� p04�ssem. b�tés' cÔtlsegui�do gran'de �l1ltj'dãO. '.

As mençlOnadas I'epubl!e�,s tem per· �endo qU'e'dous,oaF .operado�, que eT"!trií Clompleta' eXlstlr, sobre o �eSl ,nado fatal d es�a �uer�
, Em �erra era enorme \} C�)llcurso po-

manecido no- estado aventureIro em que mente regm',., ailquii'iram a viFta logo' depoli' d.e I·a. em que duns pefluellas repubhcas ,sUI:- pular, ol'ganisando -se luzidie pJ'f�s-tito que
se 3cha\'am ha' ao an'nos. possuindo em conc!?ido o traba.lho oP!l:atorio. 'São ge1:ae� as' afl'ÍcalUls St' ernpeti:liàram c'ontra: a Ingla- percorreu div rs3.s ru;ts, da. éidade, Du-
larO'a dosar'ão o sentimento da combati- mantf��t�çõ,e8 de !'yn!path�a de que tem 81i10 al-' telTa 1',\0rlel'Osa a riCH.

.

, hl'ute ,o tra1'ecto (')raram, o ,I'10RSO illust"a-
.
b . , " vo e d.l�tm.('to facuJ.tatlvo. °

c F ..'" .,;, , ,
.

.

. , .' .

'
c ,

vrdade ardente � :;t�'ass�l.ad,ora e
..

em �o.- Riú
"

1. Os bancos málitém.a'·.' '�a,_ h�r.a· ,lúilarga·. �as. prova�oes flS: d9_ aml'g� Dr. Ct"leta-no JUI)IOr, em nome.

�os �ss�s tl'es p�ule8 .a vlr.la pul;lhca alll-
d '9 ii" . , '

.,

. 'b'O�I'S hao de tel'r�econhec!rI�. as. fallazes, ,{Jjl con'm.'1ssão. prÕihlotora das: f�stas, e 0.,
da mw se acba ImbUld� d� P&Z ,qqe re- taxa e

,8. , ,pl'omes�as das n��oes que ",os, lI1qltal'3W a sr, H�n)'Jque SIlva, .

.

.

sulta d'u!11a poJ'itica <;ivil. E' lassini que', 0. valor" d?-s di\"efsa:s moedas e_: essa lu.tu. d!'lsiguaL a !'Iget'i:l.' ,abandonar,n- :,�7 . DUI'ánte o ct:�a foi o Dr.. Hercilio Luz, .

em ,qualquer d'j311es a. f(i)l'ça, ·a.I:mada é :este:". ,
' .,. _ ; ,ÓS' ao ,ál'bit,rio :do's conquist.ad\'l.l'es\ ' : a'ly,i;, das mais i'll!eqüivocas, é,s9temnes pro

sempre Q: arbitro. ,supremo (fe, qH�I'quér ," 1, lihréit.,.,est. ; '.: ..
_
..� .,'. '

..

' ,2.€J$3Q 1 ',:," >, ,;A:g.ual'daiH}os, (ff r.es.,!,litadri':dO) ?eJ:c? ,a. vas d,e c,ollsirle_l'lIçãO; que �e" pl'oI..engaJ'am
situação.' "," ,

.

'

,

' fr
1 rriarco ,1, ......

'

..

'

.. ,. � .-: 1$'290: qu�" vae ser ,s'�b,!;n.ettJ"a'> a,., ,�a,.pl��l;: (\0 nos, d�a,s sHbsequent�s. :" '

"

,

· A AJ'gen tlll a', qu� poderIa ser o me- :"" :; " '.',' . "Tl'au,sv'\l,aL, •

" ;.' .,

'

, ;

dianeiro' ni:úmal, acha-s� em poskãO ex-. .1 fr-at1l�o , . -; ..
.'

. '. '. . .

, 1,$P�4: '

'.

J F'e'usilmos;. ,en,tl'etapto" que a;' 'resi8-
,

A's re'pal'til;'ões sub@l'dinarlas ao mi-

cepcional 'pera.n,te o Chile,· em' vh,tud�. 1 dolar: .' ..... '
.. ,'.,'.

.
5$40Y teri�ia 'ew': Pretoria. .é:. um erro: p'õrqw'), pisterio ,da fazenda fóienviada a i!1eguin-

da questão de' lim'ites' na 'Patagonia su� ,acHJI'etará no' c�)m_ de r�ndição, o com:, te ,circular:. ,
; ,

,

.• :, .

'

jeita á, 1lI'bitJ'age!11' inglezlt; , plet,o·. anniquiIJamento do numer:oli'O exer-
'

�) Declaro aos srs .. ,chef�s (as 'repar-
•

Rf,mente. o� 'Estados UniQ,os, í30b o cito q,ue alli se co'nCentr.ou,
_ ,'. '. .; tj�0e�, subo.rdinaOa.s a etlxe ministeri(') para

pretexto da. theol'ia dé iWou)'(le, des.eja� Por isso é )ossi:vel
I

que I�rüger já �eu"c'onlJeéim(ll!it,o e devidos etféitos, due'
J'ão intel·viI'. "mef'mo para aeh.arem 00ca- b�_:m '. Úa,t.'ad,ç;)$, 'servindo,

,', ti\'ess'e m'ndado � càpiti·l'l.do Tmnsvál para as �J�ttfa� 'sfJG.ndaR com' m�,is de uma via'
sião de pÓde,r en!Viar seus ll�vios de guer- ",' . " para -cárro ,e' ,P0ut,o onde:P9�e�s�'g,ª:nl']1tir ,llilln.l'e�il'nd�., ás" quaes.se, refere, e' al'tig9 ��xt�, do re-,
1':1 pal'lt um'IJorto sul-al1)el'lcano", '

, , ' "montana, . J ' 'L�,denburg,:'por,"exempl<'l" 'a lhO ml,�, gulamel�.to, appr,orad.o ,pelo ,d�,cl'eto lI.

"A!3 IlQs�as ,relaçõ.es, com a:s' tr,es l'êpu' .. .: ",;" \ -: .. ,'.' '11"" . .
" '.

,'ll}as àO': notoeéMt d:a ,Pretória",: Spitzltap:I1'N, i-3' :564' de 22 de Jn'lleko dO,co'rveilté anno,
blh'as nos d��erm,tn<l� a ,o�ere��r.ó�. nos.· , .'

' .. ·U.'m·'
. tr'o "'. V',;,'- ,': ·,tj�jn)1an'ça, d'é�8'a Cid!l;?e pr�stal'!.�eo;�iã,o:. ���� S/�l':., �'el:l�da :1 .tel'�eira:e ,Ilãe. a pri-

sos bOlls Offi<:.I08, 'afim .<:Ie Sfll' dn'lmlda a "
. ,I". '

,,', .a· ",
'

.

a l1)elho,r defesa e ll$Slgura,rmm: a ,retl,l'a�, 'mew,ar c9ffiO f01 pu bhcado. .

' ;

eontenrlll. '

,.

t'
,', .

,.o,
,. ,>

"

da sobj'e,.o tel'l'itol'l.o 'pOJ'tuguez. que fica'
'. ,

,. " .

'O q,lle não< cçmvenl ao� interesses ex'c�llen e cOITl .todos os preparos, .n,istaIlFe'cel·ca d'e:8Q'�lilhas' dOi dons meil-:,', L.em:9g �)O' ;�'EstadQ« a 'seguint; lloti-
da Amel'ica Latina. são esses ;'ar'mamen- ,.t,arnbem.

,

cio,n:;tdos pontos,;' ':" ': " éia cuja ,�egundél parte' a ·ser verdl\deÍl'a
tos,

.

'essas demolls.tt;açÕês bellic��s, ess� t
.

. ,,\' .' h",',
.

"', ': , ". '\

'

.. :'" '
é m'ot,ivo de justo regm;ii9 :

lUonmento de navIOs que ? Cllll�,esta res, ranc . OS" ,

.

E��ctu�-s,e ?OS ��I.?'S:; 4 e v,_d.o COl;�" , ;��0r te.legra�m!'l: do R:ie, sabe-se

effe<:tualldo. e"�Hl.uanto ,as J,mpre��,�s do '

, '. '.;, "
. '. ,I ente � ,dat� a,!l,�lVer�ctlyl, da. ,soc'.e.d:�e: que Já S��IO, d'aq\1ella ,eap�tal o n?sso

Pem e da Bollvla p€)dem a 'v'mdlcta. .p.e- ,cobert(')s. de telMÇl ,.'. ,�,." , ",des Atlrad?1 es: d, ��t� �](j�de. 1 .... .conterl'Meo dr, Polydol'o, cbefe .repubhéa-
la� armas. ,�.;. " .

.

.' ',< "
..
'\,

, . _, If",
, . �;, de, pr�SU!!,I1'1' que, çon_l(� ;:a� 'ante- no desta ZOIÚll, devendo l'iql'!! .chegar'a 12

·

,A q 1 �st.i!9, � jllot)yad<l. po: f11l�.rer' o yende ,:ppr' .p�eço mo�el;fl!do ',;> r::' " I:ior�s, a,: .t�8t,a, .d.esti:l, la,nl)�\ll s� reVl�ta dq dó. C:OIlrente. Eni :Sú'a éOlillpanhi'a, virão os

C:hIl� ,a 11 ne)!): t\ ': ao ,seu ,!ernt'e�'lo .' l'lS f!l�'��, , 'Dr" Â ..
l'úf9y,l'a'

. 'e"'n'"'d4'p', ma�1mo" ?�:r��:a.lltI8J1l0 :pos�lv!�I:',� ,

,

'" répl'eseüta.ntes-,1:.@'uma as8oc:i.�CM o.ti-e pre-
vll1ClaS de Tacna e AlIell, que o Pelu . � ,. J&Uw

.
'.; '\V ". ,.' . -;. ',.' "tendea'estabelecer centros mdu'Strlaes no

�he 'deu pOl' 10 ànnos l'lpÓS fi �uelTà qu.e . __ . __��__ ��
"

. � ,O tiQS�O, ·pl'estl):l1t.e .Hmigo' Sr:- �rno surdo l1�SS�, ijstado.; para" o 'que,' desde

f�ouve entl'e' �,ssas duas re-p�hlrclls, aux'l- ,N'O,T',ICIA"S'
" .·!{;ondel' !e.\,e,a'.?en�l�za de offev�cel-nos qu'� aq�li chegarel1'll pl'oc�derã,o', aos ne-

lIa,da esta 1,lltlma p,ela, Bohvll't.I" '., 'P os tl8. 1 ,3 dl'lo' »Revlsta, çathannense"K 'c;:>ssarios. ex.ames e ,estudos· no nosso ter-
O praso, p�nt 'se fazer'l!lIs ri uas meÍl- " ,

"
.' qu�. como ,ja ti\i'erri'os oppot�unidarle ,d� J:itol'io' e :Iltl'cléos cJJoniae�.· ,�

cionadas pl'ovinciaR' o plebiscito, em. v'i:t'- """'�;'--�'-��-"--------,,-'o,-�.-'---' notici�l', de,d.ica � �e, .extremr.damente. �'
'

tude dO'qua) ,se'. estabelecês�e li'quál riAs Veie pesso'a!mente sollicita'I'-nçs pis� defeza,dos int�j'esses !lo' nosso Estadoi
., .,Em, Minas' GenH:Js foi ',�7�,hdi9a' � um

dUâsnl'lcionalidllde�ellas se,encorpomriã\}, pensa dO'.car:go,de agfllte do »Pl"ogre�so�< ,na Gap'i ta I da' Republica. '."""', '

�yndicato inglez por ,40'0 coutos 'uma, mi
já terminou lüi: cerca d�.' 20 annOi'!;' e ,ei1! Florianopolis (') nosso, ,amigq !llV.ioJ' Agl'ad�.eepQ( �1< qedi'e'!:,lr.lá att,énçã.o ná de ouro ,situada nà' cidade rle Caeté.
ago'ra:ó Chile' �ueli.,por meio de fer�'a:e Ado�pho'I1i1:na, quê :anego\l.n�o.J)o�:�r qqe i1os,:,.dispe,�sow,o ,:3.eF1VQ ,C�,l'l',esl??,I�-

....

'.,' ,,_

"

passando ;por, Cima, <:Ie Um t!'�ta,Io,� as��� .. co-ntll1uar
..

a· obseqllJa!'-no,�, ,,�om, o. ��lJ, de'nte �a, ,»�.(lVI,Staí�« des�,tamg�;, qlle esta,
_ '1?:is�ou para" s,' Fra�eiêco o'sr. Ca-

nhOl'ear:'se de ta.es pF0vinein:s.' ,<c:enCllTS(,) deVIdo aos. 'seus multip}os, 'a'f- su)que ,s�.lÍIpre Ufn fNarbe,nan�oso e'�a,hno. pitão'Fra.n�iscoi Tito A,lves de Brittô', di.
· O Perú,. naturalmente, não· se que!' :fl'lzeres, ,

. :'

eOilfol'llHir com tão gl�ande violencia e Attendelldo, embora eom pe?ar, ao, IEffectua-s6, a��,�l�.;tl3:, fregi1eZi'�,?a gno cílpitão do porto .d'eSlte E�tado.

;:recu�a gl'avemente ci .go\'enio Chileno,;' pedido do �r; Adolpho . J;ima, c91lfiam08 Penl)a a solernn�.t'esttvr.d�� do Espmto
:.. -Cllmlirirnentain�l-o.

que n'e8se. entretanto. \'.a.e mobilisanrlo, a .a a.gencia de nossa folh� 'ap sr, Mi,gtiel S,�anto, a qual' p.Ii6metitEi ·revestiJ·-sé ,do '.

.

1 ' ,.No gezo de 3 mezes cle licen.na, se-
sua esquadtl\, p!.L,,-te da 'qual foi destacl;\' Kamil1lskL COm o quem ,os nos:>Qs .assjg- ma�imo bl'ilhaqtismo, poss)\'e:-:" .:;

.

...

da pll1(a ��uzar na bahia de Tl'Iena e,vi· nalltes de �'lol'iallOr)()lis se diwel'ão:' elÍ- "

- I!:uio pam B,lunienau o Ex .. Sr.oDr. Manoel

, giar'o po.rt9 d, e Arica e o seu. movimento,. tendei'.' ,Chamamos'a à�tefiçã'o do ST. Supe- Ca'valcarHid� A,rruda qa.mnrà, digno tnem-
'.

d' 'M'
..

l' '''a'' f lt "d bro. do Superio,l' TI'ibu,nal de J�stiça do
,

,

"s,sim tudo nos faz crer que a .situa· �".. . ' r-mten epte' .r umCJ.pa. par : a a a e
Estado. .. 'i

'
,

ção se ,:çomplica. Oxalá à Providencia
. Ape:iar' do máo· tE)rnpó qn�,'fe�,du- 'comlll�ni�.a,ções co�n} �', llho��", ��.i.a· e�- .

.

/
"I.

. . .
. ,.

j l' bl" r;:tnte lOd,o ('), dia, ChOVeHG,Q costant.eniIen- tmda ficou' completamente lotramnta,·el. '.' , ,

'
,

. .

InSpIre Qj, govel'nos I àS" res replJ., 'Jeas
t

.

f"
.

1 e lI' l' .n·.o' d'0":m""I";11g'o eI
.•', ,S. 'pod.e". rl">�," ..ao ,·.)'I]'e"'o·s, mn('nA,''a.I\i,..';co'.i)- Reg�e.ssou par'a JOIl1�7)lle

.. ,

'o Ex. Sr.
atim de, pFocurarern no rega�'o ria· paz e e,.a couereqcl:l .:, li z.a( a • D " " <> 111

D F T S b I
da cen�ordi·a' a solução' rio conflicto em p�lo Gl".emio: �re� de: Maio .'foi I,ll}�t.al'!t;e cer,tal' tres, poriiêsa,bsol.uta�eilte_ impl'es-.. r,., l'ane!Sc'?" a\'��i�vi�/1l11�" intigm
em qUe" se racham ellvolvidns.

,

.

coneonida.
.

" cindíveis., ',' ',-, �� �., JUIZ de, prrelto ,pe
.

O Dr. Pedl'o Ferl'eir<l' tratou' (o a,S' FaienfJo 'essas: despezas, ,a Mu:nicipa.-, f "

Os hO�I'�, de 'l'évez �ni l'ev�z, con- 'sumpto eril lingl!1agel1) singela:' 'e; �011l �to- !idade trabalhará' em couso' propl,:ia,":I:íor-, Acha-se entre nós o Exni. SI'. Dr.
centram-se agora nabescapadasserraniasdi' d' d )1" qu·.an'to augn'lentar-se-ha à _I'ellda da·. ex,- "J'''se' Robel't·o V'I'a1In''a GU1·1.I)on,'_."ue exer-
de T]'fllls\'aaL Quasi todo o Orllnj€ está a a c a!'eza consegulI� o pl'en tl.!' ,va ,

'" <r
� fi

evacuarlo 'pf'llls t,ToiJas repubI,icanfls e
a attell(çao do, .:'lUdl,�OI'IO;duJ'ante todo �o portação.

. ., �. : '�eu com Hl(lstração o c-argo de I'esi.dente

ape.nns n'l1m eu II outro ponto \'agueam ,tempo Ia. conf�lel�cla. ,,' ..
•.

i ,,,,,',,--'
.

',' do Supel'iOI'(·Tribimal da Justiça do Es-

alguns grupo::; itl'mad08.
.

. .,'.. I?e, �Od? gel ai �x�o�; o ��� ha 1e O nosso �c(}mpaÍ1heiro Revdm .•
' Padre tado.

.

"

'

.

A gueI'l'H" após o (alleciJÍlento do màI8�II1tel:e��atHe S?�)��, � h.st�.Ila, ..os ,to- ,João B'�pPista. Pe�trs, seguio honteríl pal::,l,.' .8., Ex., segue par:i Bl'usqne,em vÍa-'

Jou,bert, o incansnvel org.an,isadol' '��� 1'1')_ c�s fPldel'llwo�. l,tl.OI.�l'lhd<ld,e.,: a� .. \:i:l,'US��, 'o _f'li,strict I dn!'1 Penha;; ati,1l)., de effectuar ,gem ,�e recreio.
'.

'

,

sisteiIcia boel' _ ficou completamente sel<ll 015, ,�?_do� de, tl,asnn�,�a�,: os s� m�ton;m,8, a a)'l,j' a festa do ,E�Jiliri't@ Sl-Into., ' Desejalpos;-Ihe toda. a. ��rie de. com'-

fSSa. fei_ç.iio a,dn�ira.Yel que de.u aos dou.s .d�lIa,,�o,' a pl.oph�l:lxla.., e ,? tla�a_lm"1��!�'
'

i modidad,es a que tem �lrelto..

povos ahnclos essa 'supl'emacla que O.btl' da pet>t�, send,o, m:'\)s m.l,nu�,19s0 I e, tl\,3
"

N"o ,proxtrpo dOI�li'l]go", 10 'do �Jrrel�"
veram nos primeiros comba,tes.

. men.te, as qual entena�s� _ao ):,olamento dos te', deverá: l'e3,!iSl'U;' se ri'este Estl'ldo a. elel- 'Fall'�ceu em Florianopolis Felicio Fio- (

pestlferos. ao cocÇlbaClllü descohel'to por çft,o para um semidor ,na :vaga. �o pran" l'enzano,' negociante na Penha e não dei
Iel'syI1 e KH;l\:sat,o,á:vacciPHÇáro arüir·estol5a. tendo republi<wno A nt ,nio JHstllllllno Es-

xbu descendp.ntes nem aSiCendentes. O Dr.
". l'll,,'eeçãl) ·curativa. do soro Yers'7n, :\s teves J.! n,·;ol'.

.....
.'

. . .. C
co

_ J .Juiz oe DireIto sClente :d.o lacto, a re-

desinfecções, a matan�'a dos ratos e J'a- O partido go"erllista apresenta como
que'riment'o do SI'.•João Guedes <:Ia Fon-

tlllllnas, no snneameuto de cirlarl'�.' a. ,,;i-' seu cl'l'ndidato o Exm: SI' .. ,Dr. Hercilio
",eCfI." nOVOQ'R,r1ó rio ered0r Ernesto· Vahl

.-v-.�, ••��fV''J'-''J����JV��.Arv'·"",,,,,
o'il:illC'in. oas emhal'c<l"'ões 'vindas do, Rio Perl!'o .da Luz. que acaba dE;' per ·reco· �o, ..

,., " . do Rallf�ntin, pl'OeerlPll a nl"leC'adeçfjo dos,
"- ;�l ,·;rO· 1"1. t,·;,,,, ao'.S ra·t·os' de. Jl<llJeil'o."

. '.
" ....

llheeif,lo f,I6'lmta(j,o ·Ilela. CllIllHl':l Ferleml e . ..1

1.'_L c�, �
hens. qtlP fornrwoi\'idn,lllp'ntP Pl1e:1.1xotNuoS

,
XVil1l')s Rohl'e a mpS:l cto confereneiil,- que,) perto, sei�á Jlo\'llnie,nt,e' suffl'pg,ildo, �ilr,erados em' rI'ivei'sos caixões e lJnhtís.

d(i)t'. alelil de' exeJllpla:l'f's d;-t Sp/Uf1inp MI- '..---: ' I'
"," ,

.

,

.

•

dÚ'alp, e da (Jazp!a Medú;fJ, (hl Bahia, .

O DI:. UIlS's�es Fà,!,f)., al�m :0:1:::\ ofll-
Annaes rló Instituto, e dhoel'sos ':\,o'lumes ra�ões de que. trata o nosso lIcti\o COI

entre os qua.es destacamos a exellente respondente em Blilmena.u, já realisou
obra Clinique Tllémpeulique, de Gastoll muitas outras, torlas coroadas do melhor

,Lyon, Hygip.ne Coloniale de G. Treille, exito possivel, (:,11tre as q aes tl'es opel'a·
i -''1sfl'u'l' pt 8111'1 f'l(?;P!?, de Bontet. o ma· ções) rle catarnta, uma rle excentemção'e

",'-� guifico tratado SÓ'otheJ"1/ie de Landouzj' outra "de irid�ctC!mia optica.

VeJl,�I,(J ,�w'anh'el pHm extillguir os

'tos ,-imde-se na Tspographia Pl'Ogl'esso,
l ma Ia.tinha,que basta pam extinguil'

nte s de ;'atos custa 3$000.

E8te�'e Iro dia. 2(l do pnssn.do. n·est.a
ciclade o Exm,' Sl·. Dr, Hercilio Pedro da.
Luz. 'Wustre representante deste Estado
na,ra.mn!·::! dos Deputados Federnes.

Dmante o curto espaço de tempo rtue
entl'e nós se demorou foi esse nosso ais-

o Dr. Pedro FerreIra attende a
,

chamados a qualquer hora.
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.

II tittado1es

"'I'
.

"

.. �:.,' ,,;J 4!4$'a J8$�·.
i ,36�"a aS$'

"

'l)
.

;'l1ão ,.h�, "

.'

sem coW�ãQ -

, , '
..l.,

12$ a .13$
'8$,:a,9$_
;'30$,; !t .35$
12$ a 20$
2f10. a i4;(ij

l-

"

não' na',:' II
. frou;xo
sem sahida .

. ;" .'

,
"

''1-,1

lo :1;r 1$100 a l:l1i150 .. estavsl
1$650 a"l$l00' 1'"

.. ·1$2OQ, ª,. 1$250" :', .. ;, o'"

I
'I Gonf. a QRalirtade e largura

,-

24$ i ;)(�$
1::;;$
12$
Ii$
·0$

",

11()$7$ a 8$

I' 40$ a 45$
7fl$
40$ ii 4[1$'-'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 "Itajahy, 2 de Junho de 1900

10) F O L H E TIM Para 'I'arascou a Argelía. Africa. a: grande faca de matto no cinto. a haret- Durante um quarto de hera passeou
-""��""""-'��Y'����. ����,",-"J'/V Grécia, a Persia., a Turquin, a Mesopo-. lhe no \ entre uns c.uruxeiros. na ilhar- Tmtal'in n.. sala, no meio dos cacsdores

A. Daudet tarn:a. tudo isso formava l m grande paiz I ga um rewulver a baloucar-se no SéU de bonés. Fallando-Ihes na sua viagem.
AVEN�rU�R�A�S�'-P�R�O�D�iGlOSAS muito vago quasí mythologico que é o saeco de COll1·0. E mais nada. nas suas cl1�·a.(las, promettendo mandar

paiz dos Teurs (08 Turcos). Ah! pel:dã(J. ia-me esquecendo dos pelles. inscreviam-se na sua carteíra pa-
. Nó meio d'essa turba-multa, os ca- óculos, .qns· 'ocoios .azues enormes, 'gid� ra akançlH uma pelle como quem se ins

Ta p ta 11 i n de Ta tt a Se o·n çadorés de bonés giravam, uíanos com o viuham a propósito corrigir o que havia creve para apanhar urna contradança,
u iumpho do seu chefe. etracando na swc\. de nimiarnênte feroz na apparencia do " Tranquillo e doce como Sócrates, DO

passagem como que um sulco glorioso. nosso heroe. momento de beber a cicuta, o intrepido
_Deante da casa do baobah grandes

,
z: Viv« 'I'artsrin ! viva Tartariu! gri- Tal'l-lsconez tinha uma palavra para carla.

carrinhos de mão. Dê tempo. a tempo, tou o povo. um e, 11m sorriso para todos. Fallou com
abria-se a porta, deixando \ei\ algumas O grande homem sorrio-se mHS não -simplicidade e com um ar affavel. Dir-se
pessoas que passeiavam gravemente. no

I

cumprimentou. por.causa do diacho das hia, que antes de partir -queria deixar

pequeno jardim. Carregadores traziam espingardas (Fie o incornmodavam bas- atraz de si como que um rastilho de
malas. caixas, saccos de noure, .qu� em- tante. Derriais já. estava farto de saber o encantamento. de saudade, de boas re-

Emfím chegou o di» solemne , o gran-
pilhavam 110S C,..srros de mão. A cada 110� que ern o favor popular. b talvez até, Jeordações. Ouvindo o seu chefe fallar as-

de dia.
\'0 fardo, a multidão sentia um frémito. no fundo da sua alms, amaldiçoasse os sírn, todos os caçadores de bonés tinham
Diziam-se em alta voz os nomes dos di- seus te-riveis compatriotas que o obrica- lsgrimas, alzuns até remorsos como o

De�de' o romper d'alva , estava Ta- versos objectos: »isto é a tenda-abrigo ... varn li partir, a deixar a sua bonita ca�a., juiz Lade\'é;e e o botieario Bézuquete.
rascou todo. a pé, atulhando a estrada isto ag�ra são as conservas ... a botica .. , fie brancas paredes e de persianas ver-. Carregadores choravam aos' cantos. O
dé Avignon, e as cercanias da casa do e a.s cantas, de a�'mas ... :< e os caçado- des ... Mae isso não se VÜI. Tranquillo po\"o olhava atravez das grandes, e gri-
baobah.

.
' .

re� de bones davam explicações. e altivo, aiudo que um pouco pallido ,
tava : »Viva Tartarin !«

Gente. ás janellas. nos telhados, nas De subit» ahi pejas dez horas hou-] /l,Y.llIH:OU pela calçada, olhou para os car-: Erufim, tocou a sineta. Um surdo

arvores, marinheiros do Rhodano. cal're'l ve um gj'�nde .movimento na multidão·lrinhos de mão, e, vendo que tudo ia bem rodar e um Silvo dilacerante abalaram

gadores, engraixadores, burguezes, ope- A porta girou violentarrente nos gonzos. tornou resolutamente o caminho da esta- .as abobadas : »�:ara a carruagem ! para
rarias das fabrieas e' operarios, o gre-

- E' elle !. .. é elle! gritaram todos. cão. sem se voltar uma vez sequer para a earruagem.« . .,

mio, emtim toda a cidade: e tambem Era elle... a casa do baobah. Atraz d'elle marchava - Adeus 'I'artarin l adeus 'I'artarin !

gente de Beaucaire que utravessara .» I Quando
. appa'r�·cel1. no limiar. sahi- o valente major Bravida, nntigo capit,ão -- Ade�ls todos! mUl'mUI'Ou o gl'an-

ponte, !1ortelões do termo da cida,cle, cal'- I'am da_multIdão gl'ltos de assolnbl'O. quartel-mestl'e. o juiz IJadeveze, depois de homem! .

.

--retas com, toldo, vinl1ateil'os trepados el}l � E' um tpu)"!. . . o espingal'deil'o Costecalde, e todos' os- . E, pondo uin beijo no rosto do va·

cima de bellas mulas enfeitadas com fitas, -- Tem OCUIOR'!... cllçadol'es de bonés. depois os caninhos lente m a:iOI' Bl'a\'ida. enviou-o a todo o

C'om laços, com guisos, com choCalhos. e THÚfFin de Tinascon. effectivamenie. de mão, c!epois o povo. Na pllltafoi'ma seuquel'ido Tarascon,

tambem de 101lgt> a longe algumas lin(htil jnlgavado seu deve)', indo pam a .,ügeJia espPI'a.va·o a ehefe da estação, um ve- Depois saltou para a linha, e entrou

raparigas de Arles que \inhafll 'eol11 os vestir o tra.;o ar�elino. Calt,'l1s la.rgas fie lho africanista de 183t1; que lhe apel'tou para um wagou eheio de senhoras pnt·i·
seus namol'ndos. com a fita azul a cin· panno hraneo. jH,queta justa com botões a mão calol'osamente e por muitas vezes. sienses, que iam' l11ol'l'endo de medo ao

gil'-lhes a tf'sta, á garupa de uns peque· de metaL um immenso cinto yermelho á. O exrre�so Pal"is-Mal'selha ninda não H']'em#appar�cer este homem estranho

nG.8 Cfl.Y:l.!ios alazões di! Camargue, toda l'Odh do E'8tomago, pescoço nú, rosto bar· chegar:'!,. Tal'tarin e o SUl estüelo
.

maior com tantas ca.rabinas e -tantos rewolve1'es.

�ssa multidão se apinha\'a, e st> apelta· beado, na eabe�'a uma enorme chéchia entraram na �ala de espera. Pàra evitaI'

Vil deante ela pórta de Tal'tarin, d'esse (bnrrete vermelho), e uniã faxt1 azul mui· o gnmc;!e apertão, c!epois, 'elles entra

bom TRl'tal'in flue' i.a mat.ar leões no paiz to comprida. Alem d'isso duas pesadas rem, o chefe da estaç:io mandou feehnl'

dOj Teu I'S
, eomo quem diz na Moir·llmll. eSpingal'c! as, lima em cada hombl'o', uma a grade.

de

Primeiro episodio: em TaraSGBJI
IX

'

(Contlnuação )

XlII

A' ral'tida�

(Continúa)
,

pp :mflWiíêUUL tii#1W!ih H '--
f4?

lir;c;;:;:::ci7,:;::j n�J��it� n� vinh�s J�rtn!n�h��
� Approvados p�lo.Instí-tllto �anital'io Federal e pel:-ls Inspectorias (le It; ! �. DAS �E.LHORES MARCAS.

�

W Hyglene da Ballla, Pel'llan!bt:co e outros Estados .
. � . Eln CaIXaS e em parrIS

e Pl'elllia(lo� com medalhas de la éla,,�e em ilivel�a� Expofiçõe� P ('0111 o GI'ande �) Os abaixo assignados otl'erecem ao publico e especia.lmente aq eommercio o

i
P.emio Ei'pe!)ial da EXI)O�ição de Chicago e repeitbd08 dial'ialllent� na clinica de diEtinctl)�

,:... seu esta,beleeimentô, no (lUal,' se encontram as melhores nlarcas de VI'11·hos p'ortll-.

facultativos de todos o,: B.tados do Brazil.
.

guezes. bem como. -'

! Peitoral Catharinense-xal'opee:e Angico com 'l'olú e Guaco -Pl'Cf'cripto f X.arque deMontevidéo e ,R�o -Grande (systema platino)
'lIfI' (·omo unico medicamento contl'a detluxo�, con�tip'llçõc�, tUI',el:' .. bl·onchite�, � Fernandes Neves .& C.R
I1&. n�th'ma, tiFi<?a, eoqllelllrhe, rouqnidão e toda� a" mole .. tias d08 Ol'g:\o� l'e,,- !Jb.

.

I,;.' ������'i�ãoM::�l d�i�'� ��Jll;�'����l��:ftam a efficacia dc�te grande medica· I.'...·�,. flo�i�nopolis - End. teleg.: DOURO - naa Jlltino COflttêa
\tj Pilul-ws' purgativas de Rauliveira- PllImeJ1te vegetae�.-Sã.o a" unic!!s �y
� flUe. >'ut;:;titueln \.'.O!lI vantagem o� "urgativoF de oleo de ricino c outl·os. ,. Novidade '. Novidade! y'odas as lombrl"gasti �O-anno::< 1.1e bOI1l exito attéf-tam a F�a (�ffieacja conh'a a� (>nfel'mida.de� do �
,"

eHomllgo, !1�arlo e inte,tiilO�; em'am tambem a dyJ'pep�.ia, indigeFtão, ptif'ão

,. ffiagnt'ft· f>O 1"n1tent.o t e, ou.tros vermes expullila radkaimellte
I

de v.entro. aft'ecçõeR produzidas peja bili)" � uppl'e�fão àap )'egnls naR l1lulhe·
"

'
v.ll O

IW. vel·tigen�, tontura!', hj'dl'opi�ia,,-;- hemol'l'hoides, colicaf, falta de appe- VermI'CI'U'� Boettger!,& tite, etc., etc. �ão tom diot.a J1em Iwguardo.
. .� Instrumento de sopro a oito vózes, elI_

� Depurativo Rs.uliveira -.- Elixir d.e Velame.e Guacó (�el'll I1Jel'cnr'io) Unico � d l\1f t'áJ reconhecido efficaz nos I'he\lmatiFl110�, e�c['ophula8, uleel'aF, Jeuconhéas ou � e 'lar 1m,

� !lo �f bl'ancas, can('.I'OS, earbuneulol', bonbas, darthro�, ei1feJ'mii!:lde� da peJ:e� 'fJW. Com. Iinguas 1'0hul:'tif8irua8; extl'aol'dinaria Vende-FP nas pharmacias, casas de drogas

,iIà.
� necrOfeF e outl as moJe�'ias de cat'actei' fyphiíitico. Não tem (lieta nem l'�- Jb..... força e clal'eza de som. Sem pl;evios conhecimen- e na fabl'ica de Geol'g BOl'ttger; Bru�que.

� p:ual'<lil. � t08 apl'ende-�e em poucos minutos; nãv pr'ecit;a,

, P'l 1 t
-

,
de palheta ajo'sim con�o outros in�trllruentoJ' de

. I li a.s con ra sezoes -- EFpeci11co muit.o l'econm1C'ndado contl'a as febl'es in·
_.

.
�

.

.

tel'nJitentes, biliOFas e outl'af, evikl.ndo as re(\ahidas tão frequeutes néftas

.

"Opl'O.. Sabonetes' medieinaes :

ê mO](oFtjl1�, O. no!'�o Remedia contra sezões applica-se lios mN'1I1os casos �'Concerto de cinco flguras,
que 1I� pil111a�.

. ,lf� ,
.

, ,"
2 de melodia, 1 baixo, 2 de acompanhamento,

Pós contra a opils.e,ão - Compondo-fe ep.te. in. fallivel pl'ep'al'ado. de uma fe- II

�.:1 Excellente orcbcstl'a para baile!', e�pectacu·
"

I'ie de �ub�ta.ncia8 chimjca�, leune ao me�mo tempo todas as pI'o])l'iedades t·
6 thel'ftpeutieas precisas para tOl'nal-o d� uma efficacia incontcstavel no tl'a- .� IQ�, Fo\.·.iedades, etc. As notas fornece-s.e gra J!'.

u- tal1lcnto das moleFtia!' dt'nomin�daF: mal da terra, amal'ellidão, opila.ção 011'� A venda. em ca8a de

�.' hypoemia intertl'opical, cblol'ose, anemia. e na falta ele men�tl'l1ação das � E. Bernhardt, em Blumenâu.
W mu he!'e�, etc.

'

�

ê Od t 1· R li
.'

�
Na mesma casa vende - se flautas,

on a gms. au velra - UniveJ'mlmente conhecida COl1l0 o mais eftlcaz
.

. remedio pal'a cura.1' instantaneamente qualquer dóI' ue dente.
' ftautin3s. metronomos, cordas para )'P.- . 1" .

, Ung�ento curativo·- PreeioFiFfimo medicamente CO�lPOFto '�le utili!'Finjos bal· �I beca e rebeeão, estantes, papel de notas, F'abrI·Cn� do· chanáos "\t,�.B sol.f amos mediéinaes, p!'�pal'ado ef'pecialmente pal'a U80 externo nos eaFOS de • ,etc" et,c. pU j

I
ferida� al1tiJ!'a� ou 1·0centel'. l1,cllraF, moJe�tiaf' cutilneaF, lepm, T".irna" feridas Iibt. Ernesto Bernhardt,.

.

. da cahl?ça., picada.� dp animaes venenOFOI', bicho dOR pé�, e�c]'ophnlas; bou· �

:.
. ba8. e"ealdadul'a�, tHeil'af', golpe�, pUi'tulaE, tnmOI'P,F, chaga.. , e em toda a � uI·

,
, classe de pOi'tem8t'. ..-, 1)·:..6 ' u lUnenaU.

lÃ.:, Camomilla Rauliveirà- Efte pl'erio�o elixir' cura.: Dy�pepf'iat' aton.icaE<, co- ,�)� lic!lF, dores de cabec\t (l ventr'e, promove o appetite, cOlTige a� indige�tõeF, �
�::J, toniTicR o eftomllO'O, acalma ext'.itaçõel' nerVG�aF, azia�" gaftlalg[a... aC'idez, �:
"li vomito8, enj(lo do mal" ete, Aproveita Fempi'c á" crianças yuando atacadaf' �,

"
pelos verme!'.

. ...
: ,'.. Thymolina

Rauliveira - Sllavi�a e refresca. a' C'utis.· PI·epa.l'ado .inofft'mivo e

. ,�.'muito usado pal'a ('UI'ar a� e�pinha8 <lo 1'0l'to. l'aeha8 dOE< labios, destl'óe
/ Jonlpietaruente as Fol'das e (jllaefqucr mancha. da pelle.

.

'A.. ·. Sabão Rauliveira -

Magni!lca NF9n<'ia para todo� os u�o�. E"peciflco ('ontl'a: .,'� queimadurafi, Jlevl'a.lgia�, contlll:'vC8, darthroF, IlmpigenF, panno�, ça.paF, �
� ('.�pilJhaF, l'heumati8J110, �IJ.I'daF, dó!' de calíeç?r, chRgaF, l'ii�H�, ferimentos, �
�' , erupções da pelle e mordc<lm'88 do in!'ectof', e'tc�, etc.. . -.',
� Os afamados prod�ctos de Hauliveil'l1 vendem-se em toda. a parte. -ê
, - .• Raulino Horn & Oliveira 8- ,
� unico� pJ'Opl'Ít't::U-:O!< c fabricante!!'

•

•. �
, S .6 N T A C A T H A,.R INA. fi
••••��.I.��.�,..·�:s.@..4I....... á venda n'est<;t' typographia.

------------------------------------��------------------------------------------------_

. Não ha melhor vermifugo !

Sabão Russo /
.

Sabonete de alcatrão
S3 bonete phenico ..

Sabonete !Sulfuroso
. vende-s� na casa d1

Georg TzascheJ

- DE-

EGYDIO NOCETTI

Greolin
Georg TzaseheL

>:�':"_l1ua Trajan.o n. 12 - Flol:ianopolis�··
'.. Completo e variado sOJ'timent.o de

chttpéos de sol pàra .

ho�mens
vende-i'e na caeR fle

senhoras

.Papel eommereial
. resma á 8$, 14$ e 18$

Papel para cartas
a resma de -.toO folhas 5$

e crianças .

Art,igos apropriados para cOllc�rtos.

J.,Tend3s por, ata.cado e a varejo, a

preços admiravelmente eo�nmodos.
Satisfaz qualquer pedido de fóra.

armo·
I!I

lCaS
Envelopes 1)31'*a o mesmo

milheiro 8$000

TINTA SARDINHA vende-se na casa de

(ieorg TzascheJ .

''.
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